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MEMORIAL DESCRITIVO E CADERNO DE 
ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS 

 
APRESENTAÇÃO 
 

Objetivo 
 
Estas especificações têm pôr finalidade orientar a execução, sob regime de 

empreitada por preço global. 
As presentes especificações, juntamente com o projeto arquitetônico e 

respectivos detalhes, projetos especializados e instruções de licitações farão parte 
integrante do Contrato.  

Diante do disposto no art. 6º, IX, da Lei nº 8.666/93, englobam o conjunto de 
elementos necessários e suficientes para caracterizar o objeto. Visam, ainda, a 
possibilitar a avaliação do custo e a definição dos métodos e do prazo de execução, 
através de orçamento detalhado, fundamentado em quantitativos propriamente 
avaliados. 

 
Terminologia 
 
Para os estritos efeitos desta prática, são adotadas as seguintes definições: 
 

Contratante: Órgão setorial ou seccional que contrata a execução de serviços e obras 
de construção, complementação, reforma ou ampliação de uma edificação ou conjunto 
de edificações. 
 
Contratada: Empresa ou profissional contratado para a execução de serviços e obras 
de construção, complementação, reforma ou ampliação de uma edificação ou conjunto 
de edificações. 
 
Fiscalização: Atividade exercida de modo sistemático pelo Contratante e seus 
prepostos, objetivando a verificação do cumprimento das disposições contratuais, 
técnicas e administrativas, em todos os seus aspectos. 
 

Legislação, Normas e Regulamentos 
 
A Contratada será responsável pela observância das leis, decretos, 

regulamentos, portarias e normas federais, estaduais e municipais direta e 
indiretamente aplicáveis ao objeto do contrato, inclusive por sub-contratadas e 
fornecedores. 

 
Durante a execução dos serviços e obras, a Contratada deverá: 
 
1. Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica-

ART referentes ao objeto do contrato e especialidades pertinentes, nos 
termos da lei 6496/77. 

2. Responsabilizar-se pelo fiel cumprimento de todas as disposições e acordos 
relativos a legislação social e trabalhista em vigor, particularmente no que se 
refere ao pessoal alocado nos serviços e obras do objeto do contrato. 

 



 
 

3. Atender às normas e portarias sobre segurança e saúde no trabalho e 
providenciar os seguros exigidos em lei, na condição de única e responsável 
por acidentes e danos que eventualmente causar a pessoas físicas e 
jurídicas direta ou indiretamente envolvidas nos serviços e obras objeto do 
contrato. 

4. Efetuar o pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações 
fiscais incidentes ou que vierem a incidir sobre o objeto do contrato, até o 
tremo de recebimento definitivo das obras e serviços. 

 
Projeto dos Serviços e Obras 
 
5. O CONTRATANTE fornecerá a contratada todos os projetos que compõem 

o objeto do contrato, de conformidade com as disposições deste caderno. 
6. A CONTRATADA deverá executar os serviços e obras em conformidade 

com desenhos, memoriais, especificações e demais elementos de projeto, 
bem como com as informações e instruções contidas neste caderno. 

7. Todos os elementos de projeto deverão ser minuciosamente estudados pela 
contratada, antes e durante a execução dos serviços e obras, devendo 
informar à fiscalização sobre qualquer eventual incoerência, falha ou 
omissão que for constatada. 

8. Todas as eventuais mudanças havidas no projeto durante a execução dos 
serviços e obras serão documentadas pela contratada, que registrará as 
revisões e complementações dos elementos integrantes do projeto. 
 

Responsabilidade 
 
9.  Durante 5 anos após o recebimento definitivo dos serviços e obras, a 

Contratada responderá por sua qualidade e segurança nos termos do artigo 
1245 do Código Civil Brasileiro, devendo efetuar a reparação de quaisquer 
falhas, vícios, defeitos ou imperfeições que se apresentem neste período, 
independentemente de qualquer pagamento do CONTRATANTE. 

10. Se a contratada demorar, recusar, negligenciar ou deixar de eliminar as 
falhas, vícios, defeitos ou imperfeições apontadas, poderá o contratante 
efetuar reparos e substituições necessárias, seja por meios próprios ou de 
terceiros, transformando-se os custos decorrentes, independente de seu 
montante, em dívida líquida e certa da Contratada. 

 
 
 
Materiais 
 
 
Salvo disposto em contrário, todos os materiais empregados na obra serão 

fornecidos pela CONTRATADA devendo ser novos e de primeira qualidade com vistas 
a satisfazer as condições aqui especificadas, conforme consta no projeto e planilha 
orçamentaria. 

Se julgar necessário, a FISCALIZAÇÃO poderá solicitar à CONTRATADA a 
apresentação de informações, por escrito, dos locais de origem dos materiais ou de 
certificados de ensaios relativos aos mesmos. Os ensaios e as verificações serão 
providenciados pela CONTRATADA, sem ônus para a CONTRATANTE. 

 
 



 
 

A CONTRATADA deverá submeter à aprovação da FISCALIZAÇÃO canteiro de 
obras até o final dos trabalhos de forma a facultar, a qualquer tempo, a verificação de 
sua perfeita correspondência com os materiais fornecidos ou já empregados. Os 
materiais que não atenderem às especificações não poderão ser estocados no canteiro 
de obras. 

Todas as marcas citadas nestas Especificações servem como referência para 
estabelecer o padrão de qualidade a ser empregado na referida obra, objetivando a 
composição de custos. Poderão ser empregadas marcas similares, desde que mantido 
o mesmo padrão de qualidade. Quaisquer substituições deverão ser acordadas com a 
FISCALIZAÇÃO.  

Os materiais empregados nas construções devem ser arrumados de modo a 
não prejudicar o trânsito de pessoas, a circulação de materiais, o acesso aos 
equipamentos de combate a incêndio e às portas ou saídas de emergência; e também, 
de modo a não provocar empuxos ou sobrecargas em paredes ou lajes, além dos 
previstos em seus dimensionamentos. 

As pilhas de material, a granel ou embaladas, devem ter forma e altura que 
garantam sua estabilidade e facilitem seu manuseio. 

Em pisos elevados, os materiais não podem ser empilhados a uma distância de 
suas bordas menor que a equivalente à altura da pilha, a não ser que existam paredes 
ou elementos protetores. 

Tubos, vergalhões, perfis, barras, pranchas e outros materiais de grande 
comprimento devem ser arrumados em camadas, com espaçadores e peças de 
retenção, separados de acordo com o tipo. 

Os materiais não podem ser empilhados diretamente sobre chão mole, úmido 
ou desnivelado. 

Os materiais tóxicos, corrosivos, inflamáveis ou explosivos devem ser 
armazenados em local isolado, apropriado, sinalizado e de acesso somente a pessoas 
devidamente autorizadas. 

A retirada de materiais empilhados deve ser efetuada sem prejudicar a 
estabilidade das pilhas. 

As madeiras retiradas de andaimes, formas e escoramentos devem ser 
empilhadas depois de retirados ou rebatidos os pregos, os arames e as fitas de 
amarração. 

O peso máximo para transporte e descarga individual realizados manualmente 
é de 60 kg. O peso máximo para levantamento individual é de 40 kg. 

 
 

Máquinas, Equipamentos e Ferramentas 
 
Deverão ser obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do 

trabalho, contidas na Norma Regulamentadora NR-18, aprovada pela Portaria 3214, 
de 08.06.78, do Ministério do Trabalho, publicada no DOU de 06.07.78 (suplemento). 

Haverá particular atenção para o cumprimento das exigências de proteger as 
partes móveis dos equipamentos e de evitar que as ferramentas manuais sejam 
abandonadas sobre passagens, escadas, andaimes e superfícies de trabalho, bem 
como para o respeito ao dispositivo que proíba a ligação de mais de uma ferramenta 
elétrica na mesma tomada de corrente. 

 
 
 
 
 



 
 

As ferramentas e equipamentos de uso no canteiro de obras serão 
dimensionados, especificados e fornecidos pela CONTRATADA, de acordo com o seu 
plano de execução de construção, observadas as especificações estabelecidas, em 
cada caso, no Projeto Executivo. 

Os equipamentos que a CONTRATADA utilizar no canteiro, ou as instalações 
por ela executadas e destinadas ao desenvolvimento de seus trabalhos, só poderão 
ser retirados com autorização formal da FISCALIZAÇÃO. 

As áreas de circulação e os espaços em torno de máquinas e equipamentos 
devem ser mantidos desobstruídos. 

As máquinas e os equipamentos devem ter dispositivos de partida e parada, 
localizados de modo a evitar riscos para o operador. 

Devem ser protegidas todas as partes móveis dos motores e transmissões, bem 
como as partes perigosas das máquinas ao alcance dos trabalhadores. 

As máquinas e os equipamentos que ofereçam risco de ruptura de suas partes, 
projeção de peças ou de partículas de materiais devem ser providas de proteção para 
suas peças moveis. 

 
Os protetores removíveis só podem ser retirados para execução de limpeza, 

lubrificação, reparo e ajuste, ao fim dos quais devem ser, obrigatoriamente, 
recolocados. 

As serras circulares devem ter cutelo divisor e coifa para proteção do disco. 
A operação de máquinas e equipamentos só pode ser feita por pessoas 

treinadas para este fim. Os operadores não podem se afastar da área de controle das 
máquinas ou equipamentos sob sua responsabilidade, quando em funcionamento. 

Inspeção, limpeza, ajuste e reparo somente devem ser executados com a 
máquina ou equipamento desligado, salvo se o movimento for indispensável à 
realização da inspeção ou ajuste. A inspeção e a manutenção somente devem ser 
executadas por pessoas devidamente autorizadas. 

As máquinas e equipamentos devem ser submetidos à inspeção e manutenção, 
de acordo com as instruções do fabricante e com as normas técnicas oficiais vigentes, 
dispensando-se especial atenção a freios, mecanismos de direção, cabos de tração, 
sistema elétrico e outros dispositivos de segurança. 

As ferramentas devem ser apropriadas ao uso a que se destinam, proibindo-se 
o emprego das defeituosas, danificadas ou improvisadas. 

 

COBERTURAS  E  FORROS   
                
 O REFORMA DO TELHAMENTO  COM TELHA ONDULADA, COM 2 ÁGUAS. 

  A cobertura/telhamento será em telha conforme planilha orçamentária. 
          O  telhamento  será  com  telhas, conforme item na peça orçamentária. 
 A cumeeira  será  em  perfil  compatível com as telhas.  Os rufos deverão ser   
fabricadas em chapa  galvanizada  e  instaladas  de  acordo  com  o  projeto  de  cobertura.   
               
 
 
 
 
 
 



 
 

                

REVESTIMENTO  DE  PAREDE   
 

OS CHAPISCO SERÃO APLICADO EM ALVENARIA E ESTRUTURAS DE CONCRETO, COM COLHER 
DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. 

O EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, SERÁ EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 400LITROS, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, 
ESPESSURA DE 10MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS, SEM REBARBAS. 

A MASSA ÚNICA, SERÁ EXECUTADA PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 
1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400LITROS, APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS 
DE PAREDES COM ESPESSURA DE 10MM, E EXECUÇÃO DE TALISCAS. 

O REVESTIMENTO CERÂMICO SERÁ EXECUTADO COM PLACAS, APLICADA EM AMBIENTES 
INTERNOS, E COM REJUNTE APLICADO NAS JUNTAS. 

            Métodos construtivos: 
  Antes   da   execução   de   qualquer   tipo   de   revestimento   deverá   ser  
verificado  se  a  superfície  está  em  perfeitas  condições  de  recebê-lo.  As  superfícies   
inadequadas  deverão  ser  lavadas  com  água  e  escova,  ou  tratamento  similar  para  a  
retirada  dos  elementos  nocivos  ao  revestimento,  quais  sejam  gorduras,  vestígios   
orgânicos,  etc.   

 Paredes lisas e lavável, sem rebarbas. 
                

 

 As   tubulações   de   todas   as   instalações   deverão   estar   perfeitamente  
embutidas,  revestidas  e  testadas antes dos revestimentos bem como demais fixações 

embutidas,  sejam  grapas,  etc,  deverão ser  embutidos.   

 Todas   as   superfícies   de   parede,   feita   com   tijolo   cerâmico,   serão  
chapiscadas  com  argamassa  de  traço  1:3  em modo  médio.  
Os  tijolos  devem   estar  limpos  e  úmidos,  antes  do  lançamento  do   
chapisco, de  maneira  a  obter  um  chapisco  altamente  resistente.   
 Sobre  o  chapisco  serão  moldadas  as  linhas  mestras  verticais  e  a  cada  
1,50  m.  A  linha  mestra  deve  ser  perfeitamente  vertical,  com  alinhamento  horizontal  
perfeito,  uma  da  outra.  O  material  constitutivo  das  linhas  mestras  é  o  mesmo  do  
reboco   ou   emboço,   dependendo   do   caso.   O   reboco   ou   emboço   é   lançado   
(“chapado”,  no  jargão  dos  pedreiros)  entre  as  linhas  mestras,  secas  e  endurecidas.  
Após  será  passada  a  régua  de  alumínio  e  alisamento  final  com  espuma.  O  emprego   
de  linhas  mestras  propicia  uma  superfície  aprumada  e  alinhada,  sem  defeitos.   
  
  
REVESTIMENTO  DE  PISO  E  IMPERMEABILIZAÇÃO  
 
   Piso será porcelanato nos ambientes da reforma. 
   Deverá  ser  limpado com produtos compatíveis. 
  Para  preparação  da  base,  verificar  se  a  base  está  curada ,  limpa,  seca  e   
plana  e  que  tenham  sido  efetuadas  todas  as  retrações  próprias   
do  cimento  e  estabilizadas  as  possíveis  fissuras,  e,  se  necessário,  nivelá-la.   
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 Deverá  ser  aplicado  tinta  betuminosa  nas vigas baldrames,  nas  duas  faces  
verticais  na base  superiores,  e  na  face  superior  horizontal,  partes  da  estrutura  que   
estarão  mais  próximas  do  solo.     
 As  superfícies  a  serem  pintadas  deverão  estar  completamente  secas,  
ásperas  e  desempenadas.     
 Deverão  ser  aplicadas  a  brocha  ou  vassourão,  uma  demão  de  
penetração  (bem  diluída)  e  duas  de  cobertura,  após  a  completa  secagem  da   
anterior.     
 
 
 
 
INSTALAÇÕES  HIDRO-SANITÁRIAS   
 A  água  será  fornecida  pela  SANEAGO.  A  água  terá origem em  
reservatório  já  existente  no  local  próximo  a  obra de reforma a  ser  executada. 
 Todas   as   tubulações   serão   de   PVC   rígido   soldável, classe   “A”.   As  
conexões  serão  soldáveis,  exceto  adaptadores  e  conexões  que  receberão  metais   
(torneiras  e  registros).  Estas  têm  rosca  interna  e  anel  externo  de  reforço,  metálicos  
(latão).  Os  componentes  metálicos  (torneiras,  válvulas,  registros,  etc.)  devem  ser  de   
marca  conceituada  (DECA  ou  similar).   
 O  esgoto  produzido  é  enviado  rede de esgotamento sanitário existente  
no local da Concessionaria da SANEAGO. 
 
 

 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 

Materiais e Equipamentos: A inspeção para recebimento de materiais e 
equipamentos será realizada no canteiro de serviço ou local de entrega, através 
de processo visual.  

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá 
basear-se na descrição constante da nota fiscal ou guia de remessa, pedido de 
compra e respectivas especificações de materiais e serviços. 

Caso algum material ou equipamento na atenda às condições do pedido, 
deverá ser rejeitado. A inspeção visual para recebimento dos materiais e 
equipamentos constituir-se à, basicamente, do cumprimento das atividades 
descritas a seguir: 

 Conferir as quantidades; 
 Verificar as condições dos materiais, como, por exemplo, estarem em 

perfeito estado, sem trincas, sem amassamentos, pintados, embalados e outras; 
 Designar as áreas de estocagem, em locais abrigados ou ao tempo, 

levando-se em consideração o tipo de material, como segue: 
 Estocagem em local abrigado- materiais sujeitos à oxidação, 

peças miúdas, fios, luminárias, reatores, lâmpadas, interruptores, tomadas, 
eletrodutos de PVC e outros. 
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 Estocagem ao tempo- peças galvanizadas a fogo, 
transformadores (quando externos), cabos em bobinas e para uso externo ou 
subterrâneo. 

 
Entrada e Medição de Serviço 
 
Os serviços relacionados com a entrada de energia serão entregues 

completos, com a ligação definitiva à rede pública, em perfeito funcionamento e 
com a aprovação da concessionária de energia elétrica local. 

A execução da instalação de entrada de energia deverá obedecer aos 
padrões da concessionária de energia elétrica local. A contratada terá a 
responsabilidade de manter com a concessionária os entendimentos 
necessários à aprovação da instalação e à ligação de energia elétrica. 

As emendas dos condutores serão efetuadas por conectores apropriados; 
as ligações às chaves serão feitas com a utilização de terminais de pressão ou 
compressão. 

Onde houver tráfego de veículos sobre a entrada subterrânea, deverão ser 
tomadas precauções para que a tubulação não seja danificada; as caixas de 
passagem de rede deverão ter tampas de ferro fundido, do tipo pesado. 

 
Instalação de Eletrodutos. 
 
Corte: Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu 

eixo longitudinal, conforme disposição na NBR 5410. 
Dobramento: Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores 

que 90°.  O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 03 
de 90° ou equivalente a 270°, conforme a norma acima referida. 

Roscas: As roscas deverão ser executadas segundo disposto na NBR 
6414. O corte deverá ser feito aplicando as ferramentas na seqüência correta e, 
com ajuste progressivo. 

O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, 05 fios completos de rosca. 
Após a execução das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova 
de cão e escareadas para eliminação das rebarbas. 

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais 
voltas completas ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não 
se situe na faixa de aperto. 

Conexões e tampões: As emendas dos eletrodutos só serão permitidas 
com o emprego de conexões apropriadas, tais como luvas ou outras peças que 
assegurem a regularidade da superfície interna, bem como a continuidade 
elétrica. Serão utilizadas graxas especiais nas roscas, a fim de facilitar as 
conexões e evitar a corrosão, sem que fique prejudicada a continuidade elétrica 
do sistema. 

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, 
caixas de passagem e conduletes deverão ser vedados com tampões e tampas 
adequadas. Estas proteções não deverão ser removidas antes da colocação da 
fiação. Nos eletrodutos de reserva, após a limpeza das roscas, deverão ser 
colocados tampões adequados em ambas as extremidades, com sondas 
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constituídas de fio galvanizado de 16 AWG. 
Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um 

sistema de aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser 
instalados com declividade mínima de 0,5% entre poços de inspeção, de modo 
a assegurar a drenagem. Nas travessias de vias, os eletrodutos serão instalados 
em envelopes de concreto, com face superior situada, no mínimo, 1m abaixo do 
nível do solo. 

Os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões 
da armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para 
impedir a penetração de nata de cimento durante a colocação co concreto nas 
formas. Os eletrodutos nas peças estruturais de concreto armado serão 
posicionados de modo a não suportarem esforços não previstos. 

Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de 
passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será 
fixado, permanecendo livre. Outros recursos poderão ser utilizados, como por 
exemplo a utilização de uma luva sem rosca do mesmo material do duto para 
permitir o seu livre deslizamento. 

Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem 
executados os revestimentos. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas 
nas caixas por meio de buchas e arruelas rosqueadas. 

Após a instalação, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos 
por meio de mandris passando de ponta a ponta, com diâmetro 
aproximadamente 5mm menor que o diâmetro interno do eletroduto.  

 
Caixas e Conduletes 
 
Deverão ser utilizadas caixas: 
 
 Nos pontos de entrada e saída dos condutores; 
 Nos pontos de emenda ou derivação dos condutores; 
 Nos pontos de instalação de aparelhos ou dispositivos; 
 Nas divisões dos eletrodutos; 
 Em cada trecho contínuo, de 15 metros de eletrodutos, para facilitar 

a passagem ou substituição de condutores. 
 

Poderão ser usados conduletes: 
 
 Nos pontos de entrada e saída dos condutores na tubulação; 
 Nas divisões dos eletrodutos 
 
Nas redes de distribuição, a utilização de caixas será efetuada da seguinte 

forma, quando não indicadas nas especificações ou no projeto: 
 Octogonais de fundo móvel, nas lajes, para ponto de luz; 
 Octogonais estampadas, com 75x75mm (3”x3”), entre lados 

paralelos, nos extremos dos ramais de distribuição; 
 Retangulares estampadas, com 100mmx50mm (4x2”), para pontos 

e tomadas ou interruptores em número igual ou inferior a 3. 
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 Quadradas estampadas, com 100x100mm (4”x4”), para caixas de 
passagem ou para conjunto de tomadas e interruptores em número 
superior a 3. 

As caixas a serem embutidas nas lajes deverão ficar firmemente fixadas à 
formas. Somente poderão ser removidos os discos das caixas nos furos 
destinados a receber ligação de eletrodutos. As caixas embutidas nas paredes 
deverão facear o revestimento da alvenaria; serão niveladas e aprumadas de 
modo a não provocar excessiva profundidade depois do revestimento. 

As caixas deverão ser fixadas de modo firme  e permanente às paredes, 
presas a pontos dos condutos por meio de arruelas de fixação e buchas 
apropriadas, de modo a obter uma ligação perfeita e de boa condutilibilidade entre 
todos os condutos e respectivas caixas; deverão também ser providas de tampas 
apropriadas, com espaço suficiente para que os condutores e suas emendas 
caibam folgadamente dentro das caixas depois de colocadas as tampas. 

As caixas com interruptores e tomadas deverão ser fechadas por espelhos, 
que completem a montagem destes dispositivos. As caixas de tomadas e 
interruptores 100x50mm (4”x2”) serão montadas com o lado menor paralelo ao 
plano do piso. 

As caixas com equipamentos, para instalação aparente, deverão seguir as 
instalações de projeto. As caixas de arandelas e de tomadas altas serão 
instaladas de acordo com as indicações de projeto, ou, se este for omisso, em 
posição adequada, a critério da fiscalização. As diferentes caixas de uma mesma 
sala serão perfeitamente alinhadas e dispostas de forma a apresentar 
uniformidade no seu conjunto. 

 
Enfiação 
 
Só poderão ser enfiados nos eletrodutos condutores isolados para 600V ou 

mais e que tenham resistência à abrasão (conforme Planilha Orçamentaria). 
A enfiação só poderá ser executada após a conclusão dos seguintes 

serviços: 
* telhado ou impermeabilização da cobertura; 
* Revestimento de argamassa; 
* Colocação de portas, janelas e vedação que impeça a penetração da 

chuva; 
* Pavimentação que leve argamassa. 
Antes da enfiação, os eletrodutos deverão ser secos com estopa e limpos 

pela passagem de bucha embebida em verniz isolante ou parafina. Para facilitar 
a enfiação, poderão ser usados lubrificantes como talco, parafina ou vaselina 
industrial. Para auxiliar a enfiação poderão ser usados fios ou fitas metálicas. 

As emendas de condutores somente poderão ser feitas nas caixas, não 
sendo permitida a enfiação de condutores emendados, conforme disposição da 
NBR 5410. O isolamento das emendas e derivações deverá ter, no mínimo, 
características equivalentes às dos condutores utilizados. 

A enfiação será feita com o menos número possível de emendas, caso em 
que deverão ser seguidas as prescrições abaixo: 

* limpar cuidadosamente as pontas dos fios e emendas; 
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* para circuitos de tensão entre fases inferior a 240V, isolar as emendas 
com fita isolante de forma a formar espessura igual u superior à do isolamento 
normal do condutor. 

* Executar todas as emendas dentro das caixas. 
Nas tubulações de pisos, somente iniciar a enfiação após o seu 

acabamento. Todos os condutores de um mesmo circuito deverão ser instalados 
no mesmo eletroduto. 

Condutores em trechos verticais longos deverão ser suportados na 
extremidade superior do eletroduto, por meio de fixador apropriado, para evitar a 
danificação do isolamento na saída do eletroduto, e não aplicar esforços nos 
terminais. 

 
Cabos 
 
Instalação de cabos: Os condutores deverão ser identificados com o 

código do circuito por meio de indicadores, firmemente presos a estes, em caixas 
de junção, chaves e onde mais se faça necessário. 

As emendas dos cabos de 240V e 1000V serão feitas com conectores de 
pressão ou luvas de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas 
com luvas isoladas, deverão ser revestidas com fita de borracha moldável até se 
obter uma superfície uniforme sobre a qual serão aplicadas, em meia 
sobreposição, camadas de fita isolante adesiva. A espessura da reposição do 
isolamento deverá ser igual ou superior a camada isolante do condutor. As 
emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deverão ser executadas 
conforme recomendações do fabricante. 

 
Instalação de cabos em linhas subterrâneas: Em linhas subterrâneas, 

os condutores não poderão ser enterrados diretamente no solo, devendo, 
obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubos de aço galvanizado a 
fogo dotados de proteção contra corrosão, ou, ainda outro tipo de duto que 
garanta a proteção mecânica aos condutores e permitam sua fácil substituição 
em qualquer tempo. 

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de 
paredes ou outras superfícies deverão ser protegidos por meio de eletroduto 
rígido, esmaltado ou galvanizado, até uma altura não inferior a 3,00m em relação 
ao piso acabado, ou até atingiram a caixa protetora do terminal. 

Na enfiação das instalações subterrâneas, os cabos deverão estar sujeitos 
a esforços de tração capazes de danificar sua capa externa ou o isolamento dos 
condutores de um circuito deverão fazer parte do mesmo duto. 

 
Instalação de cabos em linhas aéreas: Para linhas aéreas, quando 

admitidas nas distribuições exteriores, deverão ser empregados condutores com 
proteção à prova de tempo, suportados por isoladores apropriados, fixados em 
postes ou paredes. O espaçamento entre os suportes não excederá 20 metros, 
salvo autorização expressa em contrário. 

Os condutores ligando uma distribuição aérea à instalação interna de uma 
edificação, deverão passar por um trecho de conduto rígido curvado para baixo, 
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provido de uma bucha protetora na extremidade, devendo os condutores estar 
dispostos em forma de pingadeira, de modo a impedir a entrada de água das 
chuvas. Este tipo de instalação com condutores expostos só será permitido nos 
locais em que, além de não ser obrigatório o emprego de conduto, a instalação 
seja completamente livre de contatos acidentais que possam danificar os 
condutores ou causar estragos nos isoladores. 

. 
Instalação de cabos em dutos ou eletrodutos: A enfiação de cabos 

deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e eletrodutos. O 
lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à 
finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser 
usados talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém não será 
permitido o emprego de graxas. 

Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de 
junção. Não serão permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos 
ou dutos. 

As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão 
obedecer aos seguintes critérios: 

 Cabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4mm², terão as 
pontas dos condutores previamente endurecidas com solda de estanho; 

 Condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, 
sem solda, por conectores de pressão ou terminais de aperto. 

 
Instalação de cabos em bandejas ou canaletas: Os cabos deverão ser 

puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois, depositados sobre estas, 
para evitar raspamento dos cabos nas arestas. Cabos trifásicos em lances 
horizontais deverão ser fixados na bandeja a cada 20m, aproximadamente. 
Cabos singelos em lances horizontais deverão ter fixação a cada 10m. Cabos 
singelos em lances verticais deverão ter fixação a cada 0,50m. Os cabos em 
bandejas deverão ser arrumados um ao lado do outro, sem sobreposição. 

 
 
 
Aterramento 
 
Aterramento: As malhas de aterramento deverão ser executadas de 

acordo com os detalhes do projeto. Não será permitido o uso de cabos que 
tenham quaisquer de seus fios partidos. 

Todas as ligações mecânicas não acessíveis devem ser feitas pelo 
processo de solda exotérmica. Todas as ligações aparafusadas, onde 
permitidas, devem ser feitas com conectores de bronze com porcas, parafusos 
e arruelas de material não corrosível. 
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Montagem de quadros de distribuição 
 
Os quadros embutidos em paredes deverão facear o revestimento da 

alvenaria e ser nivelados e aprumados. Os diversos quadros de uma área 
deverão ser perfeitamente alinhados e dispostos de forma a apresentar conjunto 
ordenado. 

Os quadros para montagem aparente  deverão ser fixados às paredes ou 
sobre base no piso, através de chumbadores, em quantidades e dimensões 
necessárias á sua perfeita fixação. 

A fixação dos eletrodutos aos quadros será feita por meio de buchas e 
arruelas roscadas. Após a conclusão da montagem, da enfiação e da instalação 
de todos os equipamentos, deverá ser feita medição do isolamento, cujo valor 
não deverá ser inferior ao da tabela 51 da NBR 5410. 

 
 
 
Barramentos 
 
Os barramentos indicados no projeto serão constituídos por peças rígidas 

de cobre eletrolítico nu, cujas diferentes fases serão identificadas por cores 
convencionais: verde, amarelo e violeta, conforme a NBR 5410. Os barramentos 
deverão ser firmemente fixados sobre isoladores. 

A instalação de barramentos blindados pré-fabricados deverá ser efetuado 
conforme instruções do fabricante. Na travessia de lajes e paredes deverão ser 
previstas aberturas de passagem, com dimensões que permitam folga suficiente 
para a livre dilatação do duto. 

 
 
Disjuntores 
 
Inicialmente, será executada a montagem mecânica do disjuntor. A seguir, 

o mesmo será fixado na estrutura do quadro e serão executadas sua ligação 
elétrica, a colocação do espelho e a identificação do circuito protegido. 

A montagem compreenderá a ligação elétrica do interruptor, a fixação do 
interruptor em caixa, e a colocação da tampa protetora, ajustada por parafusos. 

Antes da energização do disjuntor, deverá ser verificada a livre 
movimentação da alavanca e o correto fechamento da porta do quadro. Após a 
energização, deverá ser verificada a correta alimentação dos circuitos por ele 
protegidos. 

 
Tomadas de Energia 
 
As tomadas a serem utilizadas deverão ser de embutir, nas dimensões e 

com as capacidades indicadas no projeto elétrico. 
Inicialmente, será efetuado o rasgo na alvenaria, com o uso de talhadeiras 

e martelos, no local onde a tomada deverá ser instalada. 
A montagem compreenderá a ligação elétrica da tomada, sua fixação em 
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caixa, e a colocação da tampa protetora, ajustada por parafusos. 
As tomadas deverão ser instaladas antes da primeira demão de pintura, 

porém, suas placas de acabamento deverão ser instaladas somente após o 
término dos serviços de pintura.  

Deverá ser observado o esquadro e o prumo das caixas em relação aos 
pisos e paredes. 

Após sua instalação, deverão ser verificados o isolamento de fase para 
terra, e continuidade de fase, neutro e terra com magger de 500V, sem tensão.  

 
Interruptores 
 
Consiste no fornecimento e instalação de interruptor de corrente, de acordo 

com o projeto de instalações. 
Os interruptores adjacentes às portas deverão ser instalados à 20cm do 

portal da porta e na altura de 1,20m. 
Os interruptores a serem utilizados deverão ser de embutir, conforme 

indicações do projeto elétrico. 
Inicialmente, será efetuado o rasgo na alvenaria, com o uso de talhadeiras 

e martelos, no local onde o interruptor deverá ser instalado. 
A montagem compreenderá a ligação elétrica do interruptor, a fixação do 

interruptor em caixa, e a colocação da tampa protetora, ajustada por parafusos. 
Os interruptores deverão ser instalados antes da primeira demão de 

pintura, porém, suas placas de acabamento deverão ser instaladas somente 
após o término dos serviços de pintura.  

Após a completa instalação, deverá ser verificado o funcionamento do 
interruptor com sua tensão nominal. 
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PINTURA 
 

Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as 
seguintes diretrizes gerais: 

 As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, 
escovadas e raspadas, de modo a remover sujeiras, poeiras e outras 
substâncias estranhas; 

 As superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e 
lixadas; 

 Cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver 
perfeitamente seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre 
demãos sucessivas; 

 Igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa 
plástica, observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de 
massa; 

 Deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de 
tinta em superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens de 
esquadrias e outras. 

Recomendam-se as seguintes cautelas para proteção de superfícies e 
peças: 

  Isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais; 
 Separação com tapumes de madeira, chapas de fibras de madeira 

comprimidas ou outros materiais; 
 Remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se um 

removedor adequado, sempre que necessário. 
Para pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras, 

salvo se forem empregados materiais não tóxicos. Além disso, deverá haver 
ventilação forçada no recinto. Os trabalhos de pintura em locais desabrigados 
serão suspensos em tempos de chuva ou de excessiva umidade. 

De acordo com a classificação das superfícies, estas serão 
convenientemente preparadas para o tipo de pintura que serão submetidas. 
 

Superfícies Rebocadas 
 

Em todas as superfícies rebocadas, deverão ser verificadas eventuais 
trincas ou outras imperfeições visíveis, aplicando-se enchimento de massa, 
conforme o caso, e lixando-se levemente as áreas que não se encontrem bem 
niveladas e aprumadas. As superfícies deverão estar perfeitamente secas, sem 
gordura, lixadas e seladas para receber o acabamento. 
 

Superfícies de Madeira 
 
As superfícies de madeira serão previamente lixadas e completamente 

limpas de quaisquer resíduos. Todas as imperfeições serão corrigidas com 
goma-laca ou massa. Em seguida, lixar com lixa n.º 00 ou n.º 000 antes da 
aplicação da pintura de base. Após esta etapa, será aplicada uma demão de 
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“primer” selante, conforme especificação de projeto, a fim de garantir resistência 
à umidade e melhor aderência das tintas de acabamento. 
 

Superfícies de Ferro ou Aço 
 
Em todas as superfícies de ferro ou aço, internas ou externas, exceto as 

galvanizadas, serão removidas as ferrugens, rebarbas e escórias de solda, com 
escova, palha de aço, lixa ou outros meios. Deverão também ser removidas 
graxas e óleos com ácido clorídrico diluído e removentes especificados. Depois 
de limpas e secas as superfícies tratadas, e antes que o processo de oxidação 
se reinicie, será aplicada uma demão de “primer” anticorrosivo, conforme 
especificação de projeto. 

 
Superfícies Metálicas 
 
Superfícies zincadas, expostas às intempéries ou envelhecidas e sem 

pintura, requerem uma limpeza com solvente. No caso de solvente, será utilizado 
ácido acético glacial diluído em água, em partes iguais, ou vinagre da melhor 
qualidade, dando uma demão farta e lavando depois de decorridas 24 horas. 
Estas superfícies, devidamente limpas, livres de contaminação e secas, poderão 
receber diretamente uma demão de tinta base. 

 
 
Segurança e Qualidade 
 
Os materiais só poderão ser aplicados dentro do prazo de validade 

informado pelo fabricante. 
O local deve possuir ventilação adequada, eliminando-se fontes de 

ignição, centelhas ou superfícies quentes. Para combater o fogo em caso de 
incidente, usar pó químico ou CO2. 

Deverão ser utilizadas máscaras e roupas apropriadas. Não será 
permitida a utilização de solvente na limpeza do corpo. Será mantida a higiene 
pessoal. 

Em caso de contato de tintas ou vernizes, lava-se a pele com água e 
sabão; se o contato for com os olhos, lavam-se eles com água abundante. 

Dever-se-á estar assegurado de que os vapores e gases serão eliminados 
do ambiente ou minimizados. Quando se utilizar exaustor ou ventilador dever-
se-á certificar-se de que eles são à prova de faísca. Não será permitido fumar, 
comer ou beber no ambiente. 

Deverão ser utilizados luvas, proteção para os olhos, roupas de fibras 
naturais, sapatos ou botas à prova de faísca, sempre que necessário. 

Deverá ser mantido vigia ou encarregado de segurança em contato com 
o aplicador. Serão mantidos extintores apropriados próximos ao local de 
trabalho. 

O ambiente será mantido ventilado até pelo menos 48 horas após a 
aplicação da tinta. 
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As tintas serão armazenadas longe do calor e chamas expostas, em local 
bem ventilado; nunca junto a gêneros alimentícios. Deverão ser atendidas 
rigorosamente as recomendações do fabricante. 

 
 

EMASSAMENTO 
 
Consiste na aplicação de massa PVA sobre a superfície a ser pintada, 

com a finalidade de corrigir porosidades e ondulações, deixando-a plana para a 
aplicação de pintura. 

As superfícies com porosidade alta devem ser corrigidas e as ondulações, 
se existirem, deverão sofrer os reparos necessários para deixá-las planas.  

O emassamento só será executado com a superfície seca, lisa, plana, 
isenta de graxas, ceras, óleos, ferrugem e poeira. 

 
APLICAÇÃO DA TINTA 
 
Todos os ambientes secos receberão o acabamento a base de tinta, a 

mesma será acrílica. 
Para cobrir totalmente a superfície a pintar, será suficiente a quantidade 

de demãos orientada pelo fabricante. Nunca, porém, menos que duas. 
Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca, convindo observar o intervalo de 24 horas entre demãos 
sucessivas, salvo especificação em contrário. 

Igual cuidado haverá entre demãos de tinta e massa, observando-se o 
intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa, salvo especificação 
em contrário. 

Os trabalhos de pintura em locais não convenientemente abrigados 
requerem procedimentos de proteção contra poeira até que as tintas sequem 
inteiramente, e serão suspensos em tempo de umidade elevada. 

As portas metálicas deverão ser preparadas para receber pintura esmalte 
sintético com lixamento e tratamento anti-oxidante. 

 

Santo Antônio da Barra-GO 
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